MORTE NA CRUZ

REAVALIAR
Se Jesus sofreu, foi por vontade de Deus? O Pai iria querer que seu Filho fosse preso, maltratado, ridicularizado, martirizado, pregado a uma cruz e morto? Na tradição, a cruz não tem sido efeito prioritário do pecado e da culpa, mas sinal da vitória do amor de Deus. Esse drama pôde acontecer por estar envolvido pela compaixão divina .
A morte na cruz não resultou da justiça vingativa de Deus; foi um evento em meio a milhares de crucifixões. Portanto, a morte de Jesus não nos deixa uma imagem cruel de Deus. Ele não reage como refém do comportamento de suas criaturas. Pelo contrário, manifesta seu amor incondicional em uma doação extremada. 

Tampouco era necessário que Jesus sofresse, passando por morte cruel para selar, como representante, nossa reconciliação com Deus. O fato e a modalidade da morte de Jesus são um acidente histórico, que Deus não pôde evitar. Preciso foi que Jesus vivesse a condição humana em solidariedade dentro de fatos circunstanciais. 
O que fizeram com Jesus –como, hoje, o fazem em assaltos, em atos terroristas, em guerras e genocídios - Deus não pôde, qual interventor, impedir. Violência não há de ser de sua vontade, como certamente não queria que matassem seus profetas. Ninguém é instrumento fatal de um imaginado plano divino. A história é autônoma.  
Por outro lado, até do mal pode derivar um bem. Quando se afirma que Jesus teria de sofrer muito e morrer, trata-se de uma avaliação após o fato. Mesmo que ele o tenha pedido, Deus não pôde mudar os fatos nem Jesus o quis por uma fuga ou reação violenta. Porém, morte sangrenta não pode ser objeto da intenção de Deus.
À luz do amor de Deus, reavaliamos os textos bíblicos referentes a Jesus, não em sua função de causalidade, mas de testemunho. Não foi a doação de Jesus que causou a reconciliação com Deus. Antes, essa doação testemunhou a incondicional gratuidade do amor de Deus que, desde sempre, nos abrigou em sua compaixão. 
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